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Estrutura do Programa COMPETE 2020 



Eixos do Programa 

 

EIXO I 

EIXO II 

EIXO III 

EIXO IV 

EIXO V 

EIXO VI 

Reforço da investigação, do desenvolvimento tecnológico e da inovação 

Reforço da competitividade das PME e redução de custos públicos de contexto 

Promoção da sustentabilidade e da qualidade do emprego 

Promoção de transportes sustentáveis e eliminação dos estrangulamentos nas 
principais redes de infraestrutura 

Reforço da capacidade institucional das autoridades públicas e das partes 
interessadas e da eficiência da administração pública 

Assistência Técnica 



Orçamento do Programa 



Principais Instrumentos do Programa 



Principais Constrangimentos e Desafios 



I&D   

Apostar na investigação e desenvolvimento na fileira dos vinhos 
(formas de plantio, correção de solos; adaptação da vinha às 

alterações climáticas e a fenómenos extremos; novos sistemas de 
gestão e monitorização; novos métodos de controlo de pragas; 

estudo das castas …); projetos de empresas com outras entidades 
do Sistema de I&I; valorização do conhecimento... 

 
Reforço das redes 

e  estímulo à 
clusterização na 
fileira dos vinhos 
(e.g. Cluster dos 

Vinhos da RD 
Douro), … 

 

Empreendedorismo   Apoiar PME inovadoras (eg. RH Qualificados; Valoriz. res. I&D; 
Merc. Global,…), com menos de 2 anos (PO Regionais)… 

Qualificação   
Melhorar as capacidades  das empresas da fileira  nos domínios 
da estratégia, gestão e organização, logística, marketing, TIC, 

ecoinovação, qualidade… 

Internacionalização   
Apoiar a internacionalização (colocação dos vinhos em  novos 

mercados, aposta na promoção e marketing internacionais, 
desenvolvimento de atividades de conhecimento e prospeção de 

mercados… 

Formação   
 Intensificar a formação dos empresarios e gestores e qualificar os 
recursos humanos das empresas em domínios relevantes para a 

sua inovação, internacionalização e modernização 

Inovação   
Investimento inovador na produção do vinho – adoção de 
novos ou melhorados  processos ou métodos de produção, 
introdução de melhorias significativas na produção atual,… 

  

Tipo de 
investimento 



Empresas 
Entidades não 

Empresariais do Sistema 
de I&I 

Associações Empresariais, 
outras EPSFL, Entidades 

Públicas,… 

I&D   

Sistemas de Incentivos 

  
Sistema de Apoio à 
Investigação Cientifica e 
Tecnológica 

  

Ações 
Coletivas 

    

Empreendedorismo             

Qualificação           

Projetos 
Conjuntos Internacionalização           

Formação           

Inovação               

Tipo de 
investimento 

Apoios disponíveis 



FEDER e FSE  
Formação Formação de ativos no âmbito do apoio à 

competitividade e internacionalização. 

I&D Recursos Humanos e Projetos de I&D 

Apoios à Inovação Transformação e comercialização com 
investimento total acima de 4 M€, exceto 
produção em explorações agrícolas 
(quando a matéria prima provém 
maioritariamente da própria exploração) ou 
por organizações de produtores; 
 
 

Internacionalização Apoios à internacionalização 

Demarcação entre Programas Operacionais 



 Internacionalização de PME (projetos 
individuais) 

– até 18 de setembro de 2015 

Qualificação de PME (projetos individuais)  
– até 18 de setembro de 2015 

I&DT (projetos Individuais)  
– até 31 de agosto de 2015 

Inovação Produtiva  
– até 30 de setembro de 2015 

VALES 
I&D, 

Empreendedorismo, 
Internacionalização 

e Inovação 
– concursos 

contínuos até 31 
de março de 2016 

Regime Contratual – Inovação 
–em contínuo 

Internacionalização de I&D (proj. individuais)  
–em contínuo 

Proteção de Direitos de Propriedade 
Industrial (projetos individuais)  

–em contínuo 

Qualificação e 
Internacionalização 

de PME 

Regime Contratual – (proj.  individuais e      
co promoção) 

– em contínuo 

Inovação Empresarial 

I&DT 

Concursos Abertos para Empresas: 



Ranking do Top 20 das Nações: competitividade 
Exportações e Investimento Direto Externo (IDE) 

Fontes: 1 World Economic Forum (2013); 2 World Trade Organization (2012);3 World Investment  Report (2012);4UNCTAD (2008) 



– Economias competitivas 

– Economias mais exportadoras 

– Economias que atraem mais FDI 

– Economias com melhores indicadores de 
desenvolvimento social e humano  

– Sustentabilidade de níveis de vida 

Requisitos de Competitividade:  
O Modelo de Competitividade 
Nacional 



Evolução da Competitividade dos Países  



Evolução da Competitividade Global de Portugal 

Ano Ranking 
2000 22º 

2001 25º 

2002 23º 

2003 25º 

2004 24º 

2005 31º 

2006 34º 

2007 40º 

2008 43º 

2009 43º 

2010 46º 

2011 45º 

2012 49º 

2013 51º 



Metodologia do Estudo 



Modelo de Competitividade Nacional 



Roadmap para Portugal:  
Ambiente Macroeconómico 
 



Roadmap para Portugal:  
Ambiente de Negócios 
 



Roadmap para Portugal:  
Ambiente de Negócios (cont.) 

 



Roadmap para Portugal:  
Sofisticação dos Mercados e Cosmopolitismo 
 



Roadmap para Portugal:  
Liderança e Elites 
 



Roadmap para Portugal:  
Infra-estruturas e Logística 
 



Roadmap para Portugal:  
Pessoas, Inovação e Conhecimento Aplicado 
 
 



Roadmap para Portugal:  
Transparência, Ética e Enforcement da Lei 
 



Irlanda 

Espanha 

Noruega 

Polónia 

Republica  
Checa 

Roménia 

Enfoque num conjunto de 
sectores desenvolvidos com base 
em fortes competências de IT 

Desenvolvimentos de cadeias de 
valor completas, combinando 
escala e I&D (ex. automóvel) 

Desenvolvimentos 
 de conjuntos de  industrias  
associadas ao cluster do mar 

Posicionamento como 
localização industrial 
da Europa, com 
enfoque na eficiência 

(6,7%) 

(2,7%) (3,2%) 

(1,8%) 

(4,4%) 

(9,9%) (5,2%) 

Tecnologia 

Eficiência 

C
LU

ST
ER

 

CADEIAS DE 
VALOR 
INDEPENDENTES 

(X%) – Stock de IDE alemão em percentagem do PIB 2011 

Fonte: Banco de Portugal, Bundesbank, ECB; Roland Berger Strategy Consultants 



Enfoque no Crescimento Económico 

Se em 2015, os Países equilibrarem os Orçamentos, atingirão  o Rácio 
Dívida Pública/PIB DE 60% em: 
 

Fonte: IMD-World Competitiveness Centre (2010) 
 

“Não é tanto a dimensão da dívida pública mas mais o tempo  
necessário à sua absorção”. (Stiglitz, 2010) 
 



Problemas com Dívida Pública acima de 60% 
do PIB 



Marcas Portuguesas Globais? 



Abandono do Paradigma Funcional de Produto 
por um Modelo de Agregação de Valor 



Nova Ideia de Empreendedorismo 



De Funcionalidade do Produto para Agregação 
de Valor em Conceitos Únicos 



Fontes Estatísticas 
 

— Banco de Portugal 

— Eurostat 

— Fundo Monetário Internacional 

— IMD-World Competitiveness Centre 

— Instituto Nacional de Estatística 

— Interbrand 

— New York Times 

— World Bank 

— World Economic Forum 

— World Investment Report 

— World Trade Organization 

 
 
 



“The gap in our economy is between 
what we have and what we think we 
ought to have and that is a moral 
problem, not an economic one”, 
Paul Heyne, Professor of Economics 

 
 
 
 



  

Site : http://www.poci-compete2020.pt/ 
Email : info@poci-compete2020.pt 
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